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RESUMO:  

Este trabalho pretende explorar a obra Zama de Antonio Di Benedetto 
(1956) para tecer relações aos aspectos neobarrocos presentes na 
construção da narrativa, especificamente, com o recorte vislumbrado ao 
protagonista e narrador Zama, ou “el enérgico doutor don Diego de 
Zama”, como prefere ser reconhecido. Para construir as reflexões sobre o 
neobarroco, as contribuições de Sarduy (2011) ao tratar questões como a 
repetição do fracasso e jogo de oposição estão presentes na construção do 
personagem. Calabrese (1999), será importante para pensar as imagens 
desenvolvidas pelos fluxos de consciência do personagem quem envolvem 
nós e labirintos. Além dos teóricos que abordam a questão do neobarroco, 
Deleuze (1997) contribuirá com sua reflexão do delírio da literatura como 
devir que Calabrese (1999) em outras palavras, relaciona à excentricidade 
encontrada na obra neobarroca. Atrelada ao contexto da América Latina, a 
proposta deste trabalho é refletir sobre as características neobarrocas, 
como parte das problemáticas herdadas de condições simbólicas do 
processo histórico e sociocultural, que envolve a colonização, diante da 
identidade problemática latino-americana ostentada através do 
protagonista de Di Benedetto (1956). 

Palavras-chave: Neobarroco; Di Benedetto; Zama; Literatura Latino-
Americana.  

 

ASPECTS OF THE NEOBARROCO IN ZAMA OF ANTONIO DI 
BENEDETTO (1956): REFLEXES OF LATIN AMERICAN IDENTITY 
 
 
ABSTRACT:  
This work intends to explore Antonio Di Benedetto's work Zama (1956) to 
weave relations with the neo-Baroque aspects present in the narrative 
construction, specifically, with the view glimpsed to the protagonist and 
narrator Zama, or “el enérgico doutor don Diego de Zama”, as it prefers to 
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be recognized. To build reflections on the neo-Baroque, Sarduy's (2011) 
contributions to approaching issues such as repetition of failure and 
opposition game are present in the construction of the character. 
Calabrese (1999), it will be important to think the images developed by the 
streams of consciousness of the character involving knots and mazes. In 
addition to the theorists who address the issue of neo-Baroque, Deleuze 
(1997) will contribute to his reflection on the delirium of literature as 
Calabrese (1999) in other words, relates the eccentricity found in the neo-
Baroque work. Linked to the context of Latin America, the purpose of this 
paper is to reflect on the neo-Baroque characteristics, as part of the 
problems inherited from symbolic conditions of the historical and 
sociocultural process, which involves colonization, in view of the Latin 
American problematic identity displayed through the protagonist of Di 
Benedetto (1956). 
Keywords: Neo-Baroque; Di Benedetto; Zama; Latin American Literature. 
 
 

INTRODUÇÃO 

Ao iniciar as reflexões sobre o neobarroco, é relevante construir uma breve visão 

panorâmica para contextualizar os processos históricos, perspectivas simbólicas e 

desdobramentos desse movimento, que permeia a arte em seu sentido mais dinâmico e 

amplo. Nesse viés, algumas questões que viabilizam o surgimento do barroco é a oposição a 

cultura clássica do continente europeu e a contrarreforma. Com isso, durante um tempo o 

barroco foi considerado movimento de uma época específica, situado em espaço e período 

segundo Maravall (1975), porém o teórico ao caracterizar o barroco, apresenta nuances que 

correspondem a particularidades da vida humana em sociedades que estão em contínuos 

conflitos. Essas características são atreladas ao barroco e perpassam épocas específicas, 

bem como países ou continentes. O próprio Maravall (1975) quando reflete sobre o barroco 

no ambiente europeu em seus primórdios, afirma: 

Es así como la economía em crisis, los trastornos monetarios, la 
inseguridad del crédito, las guerras económicas y, junto a esto, la 
vigorización de la propiedad agraria señorial y el creciente 
empobrecimiento de las masas, crean un sentimiento de amenaza y 
inestabilidad em la vida social y personal, dominado por fuerzas de 
imposición represiva que están en la base de la gesticulación dramática del 
hombre barroco y nos permiten llamar a éste con tal nombre (MARAVALL, 
1975, p.29). 

 

De fato, não há sociedade sem crises. Por isso, a existência humana é acompanhada 

de trajetos que a todo momento correspondem a embates ideológicos construídos por meio 

da identificação ou diferenças epistémicas. Para Maravall (1975), esse caos cultural barroco 
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foi capaz de levar a identificação de um novo conceito de uma época através da arte 

italiana. Nessa lógica, para além do espaço europeu, a América Latina parece apresentar 

uma atmosfera latente em uma questão cultural neobarroca. 

O neobarroco surge na América Latina através da tensão entre culturas distintas, do 

vazio, imposições de poder e resistências ocasionadas pela colonização. Com uma nova 

denominação e como movimento de tensão a colonização, essa tendência surge do 

transtorno, das descontinuidades. A tensão entre ideologias impostas a sociedades 

fragmentadas por determinado poder político, através da violência epistêmica e 

sincretismos fazem parte da construção dessa cultura caótica, que na América Latina vem a 

ser denominada neobarroco. Segundo Calabrese (1999): 

En qué consiste el neobarroco, se dice rápidamente. Consiste en la 
búsqueda de formas -y en su valorización- en la que asistimos a la pérdida 
de la integridad de la globalidad, de la sistematización ordenada a cambio 
de la inestabilidad, de polidimensionalidad, de la mutabilidad. Esta es la 
razón por la que una teoría científica que atañe a fenómenos de fluctuación 
y turbulencia y un film que concierne a mutaciones de ciencia ficción tiene 
una relación: porque cada uno de los ámbitos parte de una orientación 
común de gusto (CALABRESE, 1999, p.12). 

 

 É nessa atmosfera de contínuas turbulências desse ambiente neobarroco que 

Antonio Di Benedetto, jornalista, autor argentino, e crítico de cinema, nascido em 

Mendonza constrói Zama, obra publicada em 1956. Nela, apresenta a América Latina, 

especificamente, situa a trama no país hoje conhecido como Paraguai, com uma visão 

distinta, não romantizada das novelas de fundação refletidas por Doris Sommer (2004): 

“Los escritores fueron alentados en su misión tanto por la necesidad de rellenar vacíos de 

una historia que contribuiria a legitimar el nacimiento de una nación como por la 

oportunidade de impulsar la historia hacia esse futuro ideal (SOMMER, 2004, p 24).”                                        

Enquanto Sommer (2004) aponta abordagens romantizadas das problemáticas das novelas 

fundacionais da narrativa Latino Americana, ao mostrar características semelhantemente 

lineares, libertadoras, transgressoras, Di Benedetto nos apresenta a angústia do alvoroço 

esteticamente ordenado, através do seu enredo e narrador personagem, sua então, 

representação da marionete do poder colonial. 

A cultura do neobarroco inquieta e paralisa o homem que está submerso nessa 

atmosfera ou o transcende a novas realidades? Essa é uma questão em que sua resposta, 
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segundo a obra de Di Benedetto, apresenta múltiplas resoluções, visto que a depender do 

olhar, a narrativa pode não finalizar com suas últimas palavras, pois há uma confusão de 

ideias delirantes ao final da trama. O escritor argentino surpreende com uma condução de 

fatos e desejos, com a técnica literária de fluxo de consciência em toda obra que manifesta 

os pensamentos, articuladamente, perturbados do protagonista, como podemos constatar 

no fragmento: “Algo en mí, en mí interior anulaba las perspectivas exteriores (DI 

BENEDETTO, 1956, p. 129).” Porém, a obra apresenta capítulos separados através de datas 

marcadas por anos em que os fatos ocorrem, com uma tentativa de organização, mas 

levanta uma estética da desordem, uma vez que a leitura pode iniciar a partir de qualquer 

capítulo, sem causar problemas na interpretação da obra como um todo. 

Assim como sua obra, a vida do autor Antonio Di Benedetto (1956), foi conduzida 

por diversas mudanças e relações com mundos e culturas distintas. Nascido no interior da 

Argentina, como mencionado anteriormente, o autor passa maior parte de sua vida em 

Buenos Aires. Sua família foi constituída por pais de nacionalidades distintas, trabalhou em 

um jornal de relevância para época em um cargo chefe, porém durante o período da 

ditadura de Jorge Vilela foi preso, e nunca soube os reais motivos de sua prisão, também foi 

brutalmente torturado. Ao ser solto foi exilado para a Espanha, trabalhou como professor 

em uma universidade da França e só volta a Argentina em 1984, onde falece dois anos 

depois de morte cerebral. 

 “Zama”, obra de Di Benedetto, foi elaborada em 1956, mas vem ganhando destaque 

a partir do filme da argentina Lucrecia Martel, também produtora de “O Pantano”. Martel 

(Revista Continental, 2018) comenta o processo de criação do filme e chama a atenção para 

as sensações vivenciadas durante a pós-leitura, que ela chamou de “construção emocional”. 

Segundo a cineasta, a leitura da obra movimenta o espírito do leitor por não oferecer uma 

narrativa estável. Esse foi um dos motivos que gerou uma identificação entre a cineasta e a 

obra e, logo, o interesse pelo romance.  

Na tentativa de tecer as características do neobarroco em Zama de Di Benedetto 

(1956), o presente trabalho, em vias de estudos iniciais, pretende apresentar e refletir sobre 

tais representações segundo as discussões abordadas por Sarduy (2011) e Calabrese (1999). 

Tendo em vista a construção do personagem Dom Diego de Zama, bem como seus fluxos 

de consciência diante do ambiente que está preso e condicionado a viver como alguém que 
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luta para sobreviver diante das únicas possiblidades de realidade de ser, estar e fazer a vida. 

Para tanto, o trabalho seguirá uma sequência em que, primeiramente, abrirá discussões 

gerais sobre o barroco com a intenção de pensar suas problemáticas, após isso, pensará o 

neobarroco na América Latina. Nesse sentido, com a reflexão do neobarroco na América 

Latina situará a obra de Antonio Di Benedetto (1956) para analisar aspectos que a configura 

como uma obra repleta de características neobarrocas segundo o referencial teórico 

abordado no texto com relação aos fragmentos da obra.  

 

 

O NEOBARROCO E A AMÉRICA LATINA 

Durante muito tempo, o barroco foi conceituado como: pejorativo; degeneração do 

clássico; arte menor até mesmo arte moderna. Sempre houve uma tentativa de diminuir tal 

movimento a denominações simplistas ou insignificantes, atreladas ao mal gosto de uma 

época ou lugar específico. Porém, diante dos estudos e concepções de autores como Sarduy 

(2011) e Calabrese (1999), os quais o presente trabalho deterá atenção, apresentam visões 

que se completam e nos levam a um contexto latino-americano no qual o neobarroco se 

configura dentro de um espaço ambientado pela colonização. De acordo com Sarduy 

(2011): 

Lo barroco estaba destinado, desde su nacimiento, a la ambigüedad, a la 
difusión semántica. Fue la gruesa perla irregular- en español barrueco o 
berrueco, en portugués barroco- la roca, lo nudoso, la densidad, aglutinada 
de la piedra- barrueco o berrueco- quizá la excrecencia, el quiste, lo que 
prolifera, al mismo tempo libre y lícito, tumoral, verrugoso, quizá el 
nombre de un alumno de los Carracci, demasiado sensible y hasta 
amanerado (SARDUY, 2011. p.5) 

 

Diante do fragmento do texto de Sarduy (2011), percebemos um dos lugares 

possíveis e viscerais de onde a inspiração barroca provém, ao visualizarmos o contexto 

latino-americano estamos frente ao poder colonial como proliferação de realidades 

conflituosas. Nesse ambiente colonial, o neobarroco ligado a literatura pode ser atrelado a 

uma capacidade de um devir natural do homem expressar dentro do seu contexto, na 

aglutinação do caos cultural, socioeconômico e histórico.  No meio de caos, do vazio, da 

busca pela esperança, e da espera encontramos um vasto campo de perspectivas sobre o 
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barroco e, consequentemente, sua a nova forma em um ambiente distante da Europa, o 

neobarroco latino-americano, como veremos em Di Benedetto (1956). 

A realidade neobarroca da América Latina,na literatura, mostra uma atmosfera que 

pode apresentar características como a fuga de realidades, o jogo do claro e escuro, o 

contraste do duplo, vazio, espera circular, triunfo do poder colonizador sob corpos que 

vagam ou problematizam e se percebem sem saída, assim se transfiguram no tempo e no 

espaço, encontramos tais características do neobarroco em Calabrese (1999). Essa 

atmosfera está claramente construída em Zama de Di Benedetto (1956), um meio que 

mistura fantasia, realidade onde o personagem “joga o jogo” que lhe convém 

cotidianamente para (sub)existir. 

Essa (sub) existência pode ser atrelada a discussão correspondente a uma 

comunidade imaginada, pensada por Anderson (1983). Segundo o teórico, o habitante da 

comunidade imaginada está alheio ao seu espaço real, ele vive em função de imaginários 

construídos por outras pessoas que ocupam lugares privilegiados, através da propaganda de 

imagens ideais de mundo. Zama de Di Benedetto (1956), habita esse lugar criado por 

poderes originários de imaginários coloniais, não enxerga sua realidade para transgredir dos 

problemas, mas segue o fluxo de ideais ligados a vida na metrópole como padrão essencial 

de vida, assim, configura também a problemática neobarroca. 

Nesse sentido, no contexto neobarroco, a fuga constante da realidade traz o 

fracasso existencial profundo, pois o ponto de vista neobarroco parece ter uma realidade 

que está fora do espaço que ocupa, vive na imaginação de outro, lugar utópico dentro das 

suas ânsias e desejos mais profundos de paraíso inalcançável, justamente, para fugir do 

caos determinado pela imposição de poder através da descontinuidade, por meio da 

colonização das culturas, porém, ao mesmo tempo, reconfigura seu próprio caos, como 

pode ser visto em Zama (1956): “También esta vez me aparté de los soldados, por no 

presenciar um fustigamiento tedioso y notoriamente injusto, ya que constituía castigo por 

lo que el propio jefe había autorizado (DI BENEDETTO, 1956, p.217).” Tendo em vista a 

condição conflituosa do homem neobarroco, Sarduy (2011) defende: 

La constatación del fracaso no implica la modificación del proyecto, sino al 
contrario, la repetición del suplemento; esta repetición obsesiva de una 
cosa inútil (puesto que no tiene acceso a la entidad ideal de la obra) es lo 
que determina al barroco en tanto que juego, en oposición a la 
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determinación de la obra clásica en tanto que trabajo (SARDUY, 2011, 
p.33). 

 

 Distintamente dos ideais das obras clássicas, as idealizações do homem neobarroco 

não progridem diante das adversidades, mas o fato da não realização não o paralisa, pelo 

contrário, continuamente repetem as ações que o condicionam a existir na inutilidade do 

desejo frustrado e dom Diego de Zama ocupa esse lugar, de eterna insatisfação repetitiva, 

por estar preso a uma comunidade imaginada. Essa é atmosfera neobarroca, que pode 

causar cegueira ao homem que não compreende as estruturas do poder colonial, pois o jogo 

de oposições de ideias de mundo, de ser, agir e fazer são contrastadas a todo instante, 

cotidianamente, desejo/vazio na tentativa de saciar tais incômodos.  

Por outro lado, o neobarroco também pode levar a transgressão. Uma das saídas é a 

consciência e a ação afirmativa da identidade. Um exemplo interessante dessa transgressão 

podemos encontrar em Carpentier (2011) em O reino deste mundo. Neste caso, vemos um 

líder que se afirma perante sua comunidade e a enaltece a todo momento para libertá-la da 

colonização de modo coletivo. Alcança tal façanha através de suas histórias contadas a 

comunidade como tradição, além de outras práticas, como o vudo, consegue envolver seu 

povo em missões importantes para a libertação das opressões impostas pelos colonizadores 

e suas guerras de ideias, imagens e concepções de vida.  

Em relação a dom Diego de Zama dentro dessa perspectiva da literatura neobarroca, 

é distinto a obra de Carpentier (2011) em O reino deste mundo, isso porque Zama é um 

observador e marionete do poder colonial, não um transgressor no contexto como é 

construído O reino deste mundo. Dom Diego de Zama consegue perceber-se dentro de um 

espaço manipulado e manipulável, por um grupo menor que hierarquiza uma massa de 

pessoas e orquestram seus próprios ideais, que estão fora das necessidades comuns e 

coletivas.  

Diferentemente da obra de Carpentier (2011) que transgride afirmando a identidade 

do povo, Zama habita o entre-lugar pensado por Silviano Santiago (2000), um não-lugar, 

pois o personagem ora se comporta como um colonizador, ora se percebe colonizado, mas, 

na realidade é um prisioneiro que se enxerga condicionado a viver entre-lugares, como 

podemos perceber no trecho, em que Zama, funcionário do governador, em seu lugar de 
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certo privilégio, se reconhece igual aos desfavorecidos: “Estaban en la sala desde antes que 

yo y si respondieron corteses y tímidos a mi abreviado saludo, más no hubo entre nosotros, 

aparte de um silencio largo y uma aparente igualdad de condiciones que me humillaba (DI 

BENEDETTO, 1956, p 47).” Zama vê-se perdido, mas segue a ordem que contribui para a 

sua sobrevivência nesse mundo desequilibrado. As discussões do entre-lugar são relevantes 

para refletir sobre as características configuram o rebuliço neobarroco latino-americano, de 

desequilíbrio.  

A busca de formas concretas de resolver os problemas cotidianos e o encontro com o 

tumulto, é esse o caminho que consta no percurso do homem neobarroco, ele segue sua 

direção, não direcionada, em um movimento de contínuas descontinuidades durante suas 

engenhosas atividades confusas e conflituosas. Como apresenta Di Benedetto (1956) em 

Zama: “Hice avisar al oriental que muy enseguida tendría auxilio de expertos, pero decidí no 

ocuparme de momento y, secretamente, deseé que sufriera hasta aullar (DI BENEDETTO, 

1956, p.46).” Ao considerar tais características que fogem ao padrão de literatura Saer 

(2004), crítico de Benedetto, afirma que a obra do jornalista argentino provém de um desejo 

pessoal de narrar sem imitação de estruturas idealizadas por um público. Sobre Zama, ele 

defende “Zama en cambio no es el producto de ninguna filosofía previa: encuentra más bien 

espontáneamente a la filosofía, como Edipo a su padre desconocido en la encrucijada 

trágica (SAER, 2004, p.47).” 

 Com tais palavras Saer (2004) evidencia o caminho de fuga do modelo que a 

literatura de Di Benedetto (1956) apresenta através de Zama. Di Benedetto parece postular 

seu delírio dentro do contexto da literatura latino-americana, pois como diria Deleuze (1997) 

em seu texto “A Literatura e a Vida”, o qual pensa o devir humano representado pela fuga 

do modelo idealizado por privilegiados, mas apoiado na vivencia real e dinâmica da vida. De 

acordo com Deleuze:   

A literatura é delírio, mas o delírio não é um assunto de pai-mãe: não há 
delírio que não passe pelos povos, pelas raças e as tribos, e que não habite 
a história universal. Todo o delírio é histórico mundial, “deslocamento das 
raças e dos continentes”. A literatura é delírio, e nisto joga o seu destino 
entre os dois pólos do delírio. O delírio é uma doença, a doença por 
excelência, quando erige uma raça que se pretende pura e dominante. Mas 
ele é a medida da saúde quando invoca essa raça bastarda oprimida, que 
não pára de se agitar sob as dominações, de resistir a tudo o que esmaga e 
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aprisiona, e de se esboçar enquanto fundo na literatura como processo 
(DELEUZE, 1997, p. 6). 

 

Nesse contexto, Di Benedetto transgride a padrões de textos literários que pensam o 

contexto colonial, pois descortina o não dito e o não visto nas novelas fundacionais tratadas 

por Sommer (2004), segundo a autora, construção dessas narrativas são desenvolvidas de 

modo ideal por privilegiados para compor o imaginário da sociedade:  

Aun cuando terminen en matrimonios satisfactorios, ese fin del deseo que 
la narración se niega a explorar, la felicidad se lee como una proyección 
anhelada de la consolidación y el crecimiento nacional: una meta hecha 
visible (SOMMER, 2004, p. 23). 

 

A novela de Di Benedetto foge a essa estrutura padrão, enquanto seu personagem 

segue condicionado. Porém, o neobarroco está presente tanto na transgressão da obra, 

quanto no condicionamento do protagonista, como labirintos. Sobre labirintos, Calabrese 

(1999) considera os nós e os labirintos as latentes nuances de descontinuidades e 

movimento de vai e vem desse sujeito na procura ou na espera como sonhador preso ao 

desejo sem saída. O caso de Dom Diego de Zama de Di Benedetto (1956) enuncia tais 

características conflituosas que os nós e os labirintos criam. Sobre os nós e labirintos 

Calabrese (1999) aponta: 

El laberinto es, por tanto, la forma general de la obra y el nudo es su 
instrumento, que sustituye a las encrucijadas monoplanares. A su vez, sin 
embargo, el nudo acaba por sustituir a la forma laberíntica general, porque 
un rasgo fundamental de Duluth es el que no existen ni entradas ni salidas 
para la trama. El lector-viajero se encontrará frente a la idea de un infinito 
potencial de la narración (p. 153). 

 

 Dentro desses nós e labirintos caracterizados pelo neobarroco, há uma espécie de 

repetição como parâmetro de um jogo de games ou séries de filmes, como aponta 

Calabrese (1999, p.47), o que significa dizer que não há uma saída à vista. Nesse caso, dom 

Diego de Zama de Di Benedetto (1956) caracteriza a atmosfera e seu pensamento 

neobarroco, pois está sempre passando pelo mesmo contexto de emoções angustiantes, 

está preso na busca do preenchimento do vazio, que também caracteriza a obra, que 

espalha lacunas pelos caminhos trilhados pelo protagonista, como está posto na obra: “Más 

bien, yo esperaba ser yo en el futuro, mediante lo que pudiera ser en ese futuro. Tal vez 
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creía serlo ya y vivir en función de esa imagen que me aguardaba adelante (DI BENEDETTO, 

1956, p. 21).”  

Enquanto em Zama (1956) esses labirintos não mostram saídas no percurso da 

narrativa, na obra O reino deste mundo de Carpentier (2011) transgride, porém há um 

movimente em que os personagens ficam diante da volta ao caos, o neobarroco aparece 

como um movimento que impulsiona a luta em função da sobrevivência em ambas as obras 

citadas, dentro de um contexto de colonização e fragmentação de identidades 

hierarquizadas pelo poder da metrópole. Todo esse movimento segue dentro dos labirintos 

que, em Zama, causa enigmas no decorrer do texto, pois o protagonista segue no entre-

lugar e sua existência é um enigma, para si mesmo, bem como sua indecisão sobre os fatos, 

e atos que constroem o percurso não linear da obra. Desse modo, Calabrese (1999) 

considera essa construção de sequência enigmática como neobarroca e argumenta: El más 

moderno y estético de los labirintos y los nudos es aquél en el cual prevalece el placer de 

solución, sino aquél en el cual domina el gusto del extravío y el misterio del enigma. 

(CALABRESE, 1999, p. 156). 

 Há mistério no percurso da leitura pela sua falta de linearidade sobre as peripécias 

que atua o protagonista ao longo da trama. O final da trama pode ser confuso, ou até 

mesmo configurar um rumo de indecisão, um final com lacunas a serem preenchidas 

através do repertório do olhar leitor. O que, na verdade, podemos constatar é que o modelo 

dessas narrativas neobarrocas, podem fugir a estéticas convencionadas por um grupo 

privilegiado que ditam as regras na literatura, assim como também na vida, 

independentemente dos percursos humanos. Ao final, o protagonista se depara horizontes 

desconhecidos quando encontra Vicuña Porto e seu grupo, Zama (1956): “Era posible. Una 

empresa mayor. Considerablemente apartada del poder de las armas españolas (DI 

BENEDETTO, 1956, p. 259) 

 A leitura pode descortinar múltiplas interpretações, pois o texto não fecha em si as 

noções de acontecimentos nos percursos do personagem e da obra, a leitura se amplia e 

pode levar ao leitor questionamentos sobre si e sobre o texto, assim como o próprio 

protagonista. Com esse movimento Sarduy (2011) nos apresenta a ideia de circularidade 

que o neobarroco traz ao texto em uma configuração conceitual de modo estruturalista de 

pensar o texto neobarroco. Nesse sentido circular, o real e o imaginário se encontram e 
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mesclam realidades estranhamente e em alguns momentos alucinantes, como também 

podemos encontrar em Di Benedetto (1956). Quanto a essa experiência de alucinação 

Gruzinski (1994) afirma: 

El hecho es que la experiencia alucinatória no es la forma extrema de lo 
imaginario “popular”, y ni siquiera uma periferia frecuentada por acidente. 
Permanece sólidamente enmarcada entre los actos terapéuticos y 
sometida al peso de una exigencia concreta. Es casi una experiencia 
ordinaria, de rutina. El “estado último” de lo imaginario barroco acaso sea 
ilustrado por una mujer de Oaxaca en el siglo XVIII. Su ejemplo muestra 
cuán difícil es, a menudo, distinguir del fantasma el acto iconoclasta y 
sacrílego (GRUZINSKI, 1994, p. 169). 

 

 A alucinação pode estar presente como característica neobarroca e em Zama se 

apresenta de modo nítido, através do protagonista e nesse processo, há também, um jogo 

de proliferação que segundo Sarduy (2011), é uma aglutinação de palavras, ideias, imagens 

de opostos que parecem iguais e podem vir a confundir tanto o personagem da trama 

quanto ao leitor da obra, causando a alucinação vista nas palavras de Gruzinski (1994), que 

percebe o estranhamento alucinado na ligação do sentido do texto e a sequência das 

palavras escolhidas na obra. Nesse sentido, Di Benedetto (1956) constrói o texto de modo 

peculiar, pois diferentemente dos textos que romantizam o colonial, dom Diego de Zama 

lança o através do seu olhar obscuro. Essa alucinação lembra a passagem em Zama (1956): 

“Entonces me esforcé por captar rápidamente algo que había visto, y temía que se escapara 

de mi cabeza sin haberlo precisado. No era algo aún palpable o real. Era... una ausencia (DI 

BENEDETTO, 1956, p. 163).” e isso configura uma relação com o comentário de Lezama 

Lima (2004): 

Es el hombre que viene al mirador, que se sacude lentamente la arenisca 
frente al espejo devorador, que se instala cerca de la cascada lunar que se 
construye en el sueño de propia pertenencia. El lenguaje al disfrutarlo se 
trenza y multiplica; el saboreo de su vivir se agolpa y fervoriza. Ese señor 
americano ha comenzado por disfrutar y saborear, pieza ya bien 
claveteada, si se le extrae chilla y desentona. Su vivir se há convertido en 
una especie de gran oreja sutil, que en la esquina de su muy espaciada sala 
desenreda los imbróglios y arremolina las hojas sencillas. (LEZAMA 
LIMA,2004, p. 217). 

 

 Lezama Lima (2004) fala sobre “o senhor barroco” e atribui uma atmosfera 

excessivamente cheia de sensibilidade sinestésica ao contexto que a obra transmite em 
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todos esses limites de caos da vivência da época. A narrativa de Antonio Di Benedetto 

(1956) tem muito a mostrar a América Latina através do seu olhar repleto de imaginários 

que fogem a propaganda de imagens padronizadas. Ele nos mostra a configuração do caos 

neobarroco latino-americano que perpassa épocas e lugares específicos, está presente no 

caos profundo que é viver a vida em sociedades distintas que se impõem sobre outras e 

levantam tais conflitos.Di Benedetto alcança o delírio do seu devir na literatura, com o 

poder de descontinuidade que encontramos no pensamento de Deleuze (1997) no texto A 

literatura e a vida.O autor argentino encontra o ponto crucial do delírio e alucinação das 

palavras através do percurso do seu imaginário e essa questão está relacionada a 

excentricidade em que trata Calabrese (1999) sobre o neobarroco, questão que foge ao 

centro organizador que sistematiza a vida e também as narrativas. 

 

ZAMA (1956) DE ANTONIO DI BENEDETTO: UMA PROJEÇÃO 

NEOBARROCA LATINO AMERICANA 

“A las víctimas de la espera”, assim, Antonio Di Benedetto abre a dedicatória de 

Zama (1956). A espera se apresenta continuamente durante toda a trama com seu 

desdobramento enigmático, que direciona a uma circularidade refletida por Sarduy (2011) e 

Calabrese (1999) ao pensarem sobre labirintos existentes na narrativa neobarroca latino-

americana. A obra apresenta o processo de uma vida que interage entre a margem e o 

centro da sociedade encenada pelo personagem protagonista dom Diego de Zama. O 

protagonista conta a história de sua vivência que perpassa fins do período colonial, através 

de um olhar peculiar e distinto das demais narrativas que reduzem a vida no período 

colonial a um viés romantizado. Na obra, dom Diego de Zama conta a sua própria história, 

uma vivência em ruínas e cheia de confusões angustiantes, pois este sobrevive de migalhas 

entre elite e povos miseráveis de várias etnias que são subjugados por um grupo 

privilegiado.  

Envolto a uma atmosfera confusa e em largos momentos descontínuos, Di 

Benedetto (1956) olha para trás, para a época em que a América Latina vivenciava seus 

momentos “finais”, legitimadas como colônias européias e descortina uma visão de 
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redemoinhos e labirintos, como podemos observar a metáfora que inicia a obra de 

Benedetto (1999): 

Con su pequeña ola y sus remolinos sin salida, iba y venía, con precisión, un 
mono muerto, todavía completo y no descompuesto. El agua, ante el 
bosque, fue siempre una invitación al viaje, que él no hizo hasta no ser 
mono, sino cadáver de mono. El agua quería llevárselo y lo llevaba, pero se 
le enredó entre los palos del muelle decrépito y ahí estaba él, por irse y no, 
y ahí estábamos.  

Ahí estábamos, por irnos y no (DI BENEDETTO, 1956, p. 9). 

 

 Essa metáfora parece ser referência da vida, principalmente, do período em que a 

obra é ambientada. Nesse contexto, o rio pode ser visto como um beco sem saída, um 

labirinto cheio de nós como Calabrese (1999) aponta sobre parte das características 

neobarrocas na literatura Latino Americana. O macaco que vai e vem no rio, morto e 

composto, segue o balanço da água, porque o movimento é mais forte que ele, uma vez que 

está sem vida. Essa metáfora, pode nos ajudar a entender a colonização na América Latina, 

com o processo de imposição do poder político ou a negociação entre ambas as culturas 

envolvidas no projeto colonial, como também evidência o delírio no devir do autor que 

Deleuze (1997) reflete, estamos diante da metáfora da vida do homem colonizado. 

 Por outro lado, na página seguinte, há uma continuação da metáfora, mas, dessa 

vez, a ênfase é dada a um peixe vivo. Esse modo de expressar pode ser relacionado a 

excentricidade apontada por Calabrese (1999), onde o devir da palavra foge a lógica literal e 

caminha para o sentido do texto em relação a devaneios sobre a realidade, esta que foge a 

narração das novelas fundacionais apontadas por Sommer (2004). O peixe nesse rio, pode 

ser visto como exemplo de um ser colonizado que entende os processos do mundo colonial, 

porém só continua a sua sobrevivência, como forma de continuar vivo no caos, pois não 

encontra outras saídas possíveis, ele está determinadamente condicionado a essa 

atmosfera que aprisiona o devir. A metáfora do peixe diz: 

Dijo que hay un pez, en ese mismo río, que las aguas no quieren y él, el pez, 
debe pasar la vida, toda la vida, como el mono, en vaivén dentro de ellas; 
aún de un modo más penoso, porque está vivo y tiene que luchar 
constantemente con el flujo líquido que quiere arrojarlo a tierra (DI 
BENEDETTO, 1956, p. 10). 
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Tal metáfora representa dom Diego de Zama, um homem que está vivo e que para 

continuar a existência precisa transitar no entre- lugar que segundo Santiago (2000) é 

característica de um ser que não se encaixa em um lugar fixo. Zama é o “peixe” que está 

vislumbrando toda a estrutura do poder colonial, mas está preso, diferentemente, do macaco 

que está morto da metáfora anterior, que segue o ritmo que o rio deseja.  

 Esse peixe vivo, apenas enxerga o mundo e luta pra sobreviver, mas sobrevive no vazio. 

O vazio repercute emtoda a obra de Di Benedetto (1956) percebemos no fragmento em que 

Zama pensa: “El oficial mayor distribuió concienzudamente sobre su mesa los envios para cada 

cual, ninguno para don Diego de Zama, porque mis manos estaban destinadas a permanecer 

vacías outro largo tempo” (BENEDETTO, 1956, p. 18). O vazio condiciona dom Diego de Zama a 

viver dentro da comunidade imaginada que trata Anderson (2008), pois quem vive dentro da 

comunidade imaginada, vive no vazio. É um vazio pautado em uma vida sem projetos coletivos 

de sociedade, onde vivem não-cidadãos, sem direitos, com apenas o dever de ser escravo de um 

imaginário padrão. 

Vazio, ritmo, repetição, detalhes, fragmentação, essas características que permeiam as 

discussões de Calabrese (1999) estão presentes em Zama (1956). Não só as mãos de Zama estão 

vazias em toda obra, mas toda a construção dos seus desejos, em sua não realização de todos os 

seus objetivos. De modo fragmentado a narrativa constrói vazios, em ritmo de modo detalhado 

como pode ser observado o fragmento: “Tal vez creía serlo ya y vivir en función de esa imagen 

que me aguardaba adelante. Tal vez ese Zama venidero se asentaba en el Zama que fue, 

copiándolo, como si arriesgara, medroso, interrumpir algo” (BENETTO, 1956, p. 21). O instante 

presente parece não existir, o que existe para ele é a imagem passada e futura da sua 

personalidade que está presa e as frases curtas em sequência cria o ritmo desse vazio. Zama 

continua seus fluxos de consciências no fragmento que segue: 

Dos pensamientos por igual optimistas, asimismo parejamente aceptables, 
acudieron al llamado de las decisivas novedades: Luciana vendría a mí, de 
propia voluntad, antes de partir. Hallándose en España, ella se haría acicate 
tenaz en pro de mi elevación de rango y nuevo destino de más lustre; sobrada 
prueba tenía yo de su habilidad para empresas diplomáticas (BENEDETTO, 
1956, p.  125).    

 

 Zama está como marionete do poder colonial, na comunidade imaginada. Zama não 

alcança tais desejos apresentados no fragmento de seus fluxos de consciências. Seus planos 
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estão rodeados de frustrações pois ficam no vazio das ideias não concretizadas. Seus desejos são 

frutos de um modelo ideal de vida, produzidos como propaganda supérflua, mas que encanta 

aos que estão no vazio e acreditam que precisam preencher, buscam narrativas de vida e 

padrões de vida romantizados e proliferados para seguir existindo. 

A proliferação dos textos narrativos romantizados, informativos, folhetins sempre foram 

capazes de tentar amenizar tensões de acordo com as angústias e anseios das pessoas para a 

construção da nacionalidade, do phatos, da esperança para a exclusão dos medos das pessoas 

perante a vida, segundo Sommer (2004). Por outro lado, em Zama há uma proliferação de 

conflitos que não são amenizados, como delírio da literatura que foge a padrões, pois seguem a 

linha neobarroca como no sentido em que Sarduy (2011) aponta sobre imaginários que se 

contrapõem, como no fragmento do texto em que Zama reflete sobre seu passado e seu 

presente condicionado: 

El doctor don Diego de Zama!.. El enérgico, el ejecutivo, el pacificador de 
indios, el que hizo justicia sin emplear la espada. Zama el que dominó la 
rebelión indígena sin gasto de sangre española, ganó honores del monarca 
y respeto de los vencidos. No era ese Zama de las funciones sin sorpresas ni 
riesgos. Zama el corregidor desconocía con presunción al Zama asesor 
letrado, mientras ese se esforzaba por mostrar, más que um parentesco, 
cierta absoluta identidad que aducía. Mostrábale al corregidor antiguo la 
asesoría, em rango de segundo en toda la extensión de la provincia, 
exactamente luego de la governación. (...) Zama el asesor letrado debía 
reconocerse un Zama condicionado y sin oportunidades. (p. 20). 
 

Zama olha seu passado e pensa seu presente condicionado. Percebe que o Zama do 

passado desconheceria esse Zama perdedor e sonhador frustrado do presente. Nessa 

perspectiva há a luz do passado e sombras nesse presente e futuro incerto. O jogo do claro e 

escuro (CALABRESE, 1999) na atmosfera de indecisão, aventura e perigo na procura do 

bandido Vicuña Porto, abre espaço para um leitor pensar em uma pintura vislumbrando 

esse processo e enredo construído por Di Benedetto (1956). Nesse viés percebemos as 

irregularidades da busca pelo bandido, os caminhos estranhos, os procuradores perdidos e 

com um texto que não abre espaço para romantizar a busca, nada é revelado sobre a 

possibilidade ou impossibilidade de vitória nessa caça que chega ao delírio de Dom Diego de 

Zama, como mostra a parte do texto abaixo de Zama (1956): 

Entramos en no sé cuántas varas. Se perdía la luz, que al principio 
recibíamos de afuera, al nivel de nuestros cortes. Yo la buscaba arriba y 
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había otras palmas sobre la horqueta de los árboles que nacían del suelo. 
Palmas pindó y plantas desconocidas, helechos, flores, formaban otro 
bosque, aéreo, a veces tan denso como el que perforábamos. 
(BENEDETTO, 1956, p. 240). 

 

Além do jogo de luz e escuridão, encontramos, nitidamente, na escrita do texto, 

claros e múltiplos labirintos (CALABRESE, 1999), que descrevem os lugares que Zama está 

passando e também podem ser vistos como característica circular pensada por Sarduy 

(2011). Essas são observados em Zama (1956) durante a passagem da perseguição que 

Diego de Zama está organizando contra um fora da lei. O labirinto está no modo alucinante 

como descreve o caminho que percorreu durante toda a perseguição, na seguinte 

passagem: 

Yo veía nuestra situación como la de quién quisiera penetrar en el dibujo de 
un bosque sobre el cual se ha hecho el dibujo de otro bosque, y a mayor 
altura, pero ligado al primero, el dibujo de un tercer bosque confundido con 
un cuarto bosque. (BENEDETTO, 1956, p. 240). 

 

 A busca pelo bandido fugitivo dentro da densa floresta desconhecida causa fluxos de 

consciência no protagonista que parecem mostrar o quão alucinado está durante esta ação 

que também parece não ter chances de sucesso, pois o tal procurado é um bandido muito 

astuto e segue seu próprio devir, que Zama estranha. O protagonista mostra esse 

estranhamento quando começa a pensar sobre a “empresa”, poder colonial, e a “empresa” 

liderada pelas fugas do bandido procurado, quando, por ironia do destino e delírio da 

literatura, o próprio Vicuña Porto, procurado, captura Zama, ao invés de Zama o prender. 

Zama capturado pensa: 

La empresa no llevaba el aspecto de suscitar alegría o fuertes esperanzas. 
No hablaban de ella. 

Para mí representaba una fuga, una fuga incierta. 

Creo entonces, junto con esa incertidumbre del objetivo, comenzó a 
poseerme la certeza de que, en cualquier lugar, mis probabilidades serían 
las mismas.  

Me pregunté, no por qué vivía, sino por qué había vivido. Supuse por la 
espera y quise saber si aún esperaba algo. Me pareció que sí. 

Siempre esperaba más. (BENEDETTO, 1956, p. 256)   
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 No fragmento, percebemos que Diego de Zama está diante de dois caminhos. Um dos 

caminhos desse labirinto é a fuga do colonial, o outro caminho é a permanência e ele enxerga 

essas opções quando descreve ambas no fragmento, fala da incerteza sobre ambos os caminhos 

e conclui que, na realidade, não há saída, não há transgressão para qualquer ideal, estão presos e 

devaneia sobre a vida que segundo ele é feita pela eterna espera. Sarduy (2011) e Calabrese 

(1999) teóricos que discutem sobre o neobarroco está presente nesse fluxo de consciência de 

Zama, através das características que constroem enigmas ao leitor sobre ambos os caminhos. 

A vida nesse mundo enigmático que a obra descortina causa alucinação no doutor Dom 

Diego de Zama. Em umas das peripécias que passa o protagonista, um caso instigante é o caso 

do roubo, um evento estranho que acontece quando Diego de Zama está em sua casa, que na 

verdade não é sua propriedade: 

Un ladrón.  

Me desmandé de nuevo atropellado, crujiendo de rabia. 

Lo primero que me reclamo fu ella cajá. Tres o cuatro monedas desparramadas 
sobre la tabla, las demás adentro. Fue una comprobación velocísima, pero más 
rápido resultó el intruso, a quien no había visto hasta entonces. Salió de las 
sombras de mi lecho, me orilló con agilidad y se lanzó hacia la galería sin darme 
trégua em la sorpresa. 

Era um niño rubio, desarrapado y descalzo. (BENEDETTO, 1956, p. 30). 

 

Zama nunca encontra esse ladrão com suas moedas. Sua cabeça está sempre cheia de 

conflitos e não consegue encontrar a criança com suas moedas, essa passagem pode ser 

associada a alucinação neobarroca segundo Gruzinski (1994), para o autor esse estado de 

espírito caracteriza a não consciência sobre as imagens reais das imaginárias em que o 

homem neobarroco pode estar preso nesse processo, como apresenta Zama. A cena que 

encerra Zama (1956) intensifica tal alucinação, pois a indecisão dos fatos e a sucessão de 

acontecimentos está presente também nas últimas frases do texto que são curtas e 

curiosas.  

Antonio Di Benedetto constrói as últimas frases da obra de modo que pode causar 

múltiplas interpretações ao leitor (CALABRESE, 1999). Na cena da penúltima página, Zama 

está rendido por Vicuña Porto. O bandido propõe uma eleição entre seu bando para decidir 

o destino do doutor dom Diego de Zama e todos votam pela sua morte. Vicuña Porto é o 
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poder controlador de todos dessa “empresa”, pois ele não atende o resultado da votação e 

decide, amputar as mãos do doutor Dom Diego de Zama dando-lhe uma esperança de 

esperar um índio para a sua salvação. Porém, na última cena, acontece algo curioso, 

instigante e, talvez, assustador ou libertador, não se sabe, as palavras do fluxo de 

consciência de Zama seguem: 

Quise reconstruir el mundo. 

Despegué los párpados tan pausadamente como si elaborara el alba.  

Él me contemplaba. 

No era indio. Era el niño rubio. Sucio, estragadas las ropas, todavía no 
mayor de doce años. 

Comprendí que era yo, el de antes, que no había nacido de nuevo, cuando 
pude hablar con mi propia voz, recuperada, y le dije a través de una sonrisa 
de padre: 

-No has crecido... 

-A su vez, con irreductible tristeza, él me dije: 

-Tú tampoco. 

O final de Zama é incerto, a única certeza é o constante vazio como todo percurso da 

obra. O ser neobarroco em Zama, especificamente, o Dom Diego de Zama emerge depois 

de descortinar o imaginário colonial, ou pelo menos pode ser uma leitura possível, apoiada 

na citação de Lezama Lima (2004), mas a certeza não chega porque a obra encerra e não 

explica claramente com suas palavras, deixa o imaginário do leitor fluir, transgressão ou não 

transgressão após. Essas questões não apresentam respostas. O autor não apresenta, mas 

pode ser vista como uma forma de insinuação que aponta a diversas respostas.Sobre o 

doutor dom Diego de Zama e sua transgressão ou não transgressão, não podemos 

confirmar nenhuma opção, todavia sobre o autor latino-americano Antonio Di Benedetto 

(1956) nessa obra, percebemos o delírio (DELEUZE, 1997) da sua literatura, com a fuga do 

padrão que caracteriza a excentricidade (CALABRESE, 1999) neobarroca da América Latina. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Enquanto na Europa o barroco nasce em um contexto de contrarreforma, na 

América Latina, o neobarroco surge com as problemáticas da “pós-colonização”. Desse 

modo, desenvolvem as fragmentações das identidades, a hierarquização do poder e 
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configuram o caos dentro do processo histórico e sociocultural de descontinuidades 

epistêmicas que causa perturbações e descontinuidades no imaginário latino-americano. 

Nesse ambiente de contrastes de identidades e guerras de imagens que reflete Gruzinski 

(1994), encontramos a propaganda de quem é superior e inferior no contexto colonial. 

Antonio Di Benedetto (1956) descortina a atmosfera conflituosa de fins de colonização e o 

neobarroco se configura no caos e no vazio em Zama. Tal obra volta atualmente em uma 

versão cinematográfica dirigida pela cineasta argentina Lucrecia Martel. O filme tenta 

desenvolver a tensão, presente no livro, de horizontes que se ampliam sobre o passado, e 

que podem levar a reflexão de um presente incerto latino-americano, que desde 1956 

esteve nas páginas do livro do escritor argentino. 

Benedetto (1956) em Zama evidencia situações e reflexões sobre a vida e lança o 

olhar sobre a “máquina da propaganda colonial” para manter o poder e a esperança 

causadora de angústias e buscas intermináveis pelo modelo ideal de vida frente ao vazio 

causado pela colonização que envolveu violência epistêmica, mas também assimilações e 

adaptações pelas culturas. Dom Diego de Zama quer ser privilegiado dentro desse espaço 

conflituoso para sobreviver, mas exerce papel de marionete do poder político. 

O presente trabalho visou a obra de Di Benedetto (1956) a partir do contexto 

neobarroco latino-americano. Não se tratou de buscar culpados durante todo o percurso da 

obra ao visar seu protagonista, mas de tentar entender e seguir com as perguntas de olhar 

pesquisador para tentar compreender as questões de um mundo que caracteriza as pessoas 

através da subtração e hierarquia para encaixar o ser humano em categorias, a partir do 

olhar e imaginário de poucos privilegiados que tentam modelar toda sociedade.Na obra de 

Antonio Di Benedetto (1956) encontramos o vazio da identidade latino-americana e a fuga 

do phatos, constante da humanidade, construído e desconstruído, através dono controle 

corporal e filosófico como o caos neobarroco. Tudo isso, implica e ocupa uma posição 

emblemática ao pensar a problemática da identidade latino-americana, pois dentro desse 

contexto histórico colonial, essa identidade pode ser relacionada as metáforas do macaco e 

do peixe no rio, como também a dupla visão de Zama quando se encontra face a face com 

sua personalidade criança, nessa perspectiva, temos o colonizado adulto e a possibilidade 

de reconstrução da vida. Assim, não encontramos respostas em Zama (1956) para essa 

construção, sequer um único caminho, mas lacunas e diversos caminhos de pensar a vida 
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nesses conflitos que a literatura neobarroca constrói e reconstrói. Com essa obra, Di 

Benedetto nos presenteia com novas possibilidades de pensar a reconstrução do mundo, 

assim como sua prática na construção da narrativa que foge ao padrão e alcança o delírio na 

literatura latino-americana. 
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